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O curso tem como objetivo discutir a relação entre as cidades e as doenças 

contagiosas, para investigar como estas participam e participaram da constituição dos espaços 

urbanos e, por outro lado, como os ambientes citadinos conformam a maneira pela qual as 

enfermidades se disseminam, são controladas e matam. Seja para controle do espalhamento 

de agentes patogênicos ou no uso desses como justificativa para intervenções por meio de 

políticas públicas, por exemplo, as doenças foram elementos importantes na forma como as 

cidades foram construídas e transformadas. A geografia e a arquitetura, as hierarquias e 

desigualdades sociais, por outro lado, conformam as maneiras pelas quais epidemias atingem 

populações de maneiras diferentes. O curso, portanto, vai se dedicar a investigar a relação 

recíproca entre cidades e doenças contagiosas oferecendo um panorama variado de casos 

(diferentes cidades, diferentes momentos históricos) e explorando diferentes temáticas no que 

diz respeito à atual pandemia. 

A pandemia de Covid-19 é um tema incontornável para a maioria dos cientistas 

sociais. Suas repercussões na maioria dos objetos de estudo e nas formas de se pesquisar são 

significativas. Pretendemos no curso oferecer aos alunos diferentes perspectivas e abordagens 

que os instiguem a um tratamento sociológico produtivo da conjuntura pandêmica.  

Para isso, dividimos o curso em duas partes. Na primeira, apresentaremos discussões 

sobre doenças do passado em diversas cidades ao redor do mundo. As perspectivas histórica e 

comparativa, seja com relação a processos mais longínquos no tempo e no espaço ou mais 

próximos, são aspectos fundamentais da construção de questões relevantes sobre o presente 

das cidades brasileiras. A bibliografia dessa parte do curso tratará da peste negra, da gripe 

espanhola, do ebola, do HIV, da tuberculose, da febre amarela, entre outras enfermidades, e 

as formas pelas quais foram concebidas, combatidas, governadas e experimentadas. 

Na segunda parte do curso, propomos a discussão sobre temas centrais da sociologia 

urbana vistos à luz da atual pandemia de Covid-19. Violência, infraestruturas urbanas, casa e 



moradia, por exemplo, serão tratados com base em bibliografia hiper atual dedicada à 

conjuntura. Além do conteúdo substantivo das reflexões nos interessa explorar de maneira 

paralela os desafios da pesquisa e da participação dos cientistas sociais na arena pública, além 

de inovações e experimentações na produção de textos e de espaços de divulgação científica e 

intercâmbio acadêmico.  
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